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RENÉ DESCARTES (1596-1650) fez os seus estudos no Colégio dos Jesuítas, onde se distinguiu pelo talento matemático. Mas aos 16 anos abandonou os mestres, resolvido a não buscar outra ciência senão a que poderia encontrar em si mesmo ou no grande livro do mundo. Empregou então o resto da mocidade em viajar, meditando e freqüentando toda a sorte de pessoas das mais variadas condições.


Viajou pela Suécia, Dinamarca, Holanda. Neste último país se fixou durante vinte anos, ao cabo dos quais, atendendo ao convite da rainha Cristina, dirigiu-se a Estolcomo, onde faleceu. Na observação JEREMY MYNOTT, “queen Kristina wanted him to give her tuition in philosophy. These lessons took place three times a week at 5 am and were especilly taxing for DESCARTES whose habit of a lifetime was to stay in bed meditating and reading until 11 am”.


No “Discurse de la Méthode (1637)”, Descartes libertou a filosofia de toda autoridade que não fosse a razão; para ele o único critério da certeza era a evidência. Para achar o seu método, começou duvidando sistematicamente de tudo. Mas não se pode duvidar sem existir. “Penso, logo existo”: foi dessa primeira certeza que partiu para reformar os seus conhecimentos. Reconheceu, nesse eu que pensa, uma alma, distinta do corpo, e tendo refletido que, já que duvidava, o seu ser não era perfeito, procurou donde lhe teria vindo o pensamento de alguma coisa mais perfeita do que ele; o conheceu com evidência que deveria ter vindo de uma natureza que fosse efetivamente mais perfeita: Deus.


Quatro regras resumem o seu método:

1º - Não aceitar como verdadeiro senão o que se concebe muito clara e muito distintamente;


2º - Dividir cada dificuldade encontrada em tantas partes quantas forem necessárias para melhor resolvê-las;


3º - Conduzir por ordem os pensamentos, começando pelas coisas mais simples e mais fáceis de conhecer;


4º - Fazer em tudo enumerações tão completas que se fique certo de nada ter omitido.


A influência de DESCARTES foi enorme – na ciência, na filosofia e ainda na literatura. Além de “Discurso do Método”, escreveu as “Méditations Métaphysiques” e um tratado sobre “Les Passions de l’Âmo”.

